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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O presente artigo traz uma discussão 
teórica acerca da Educação Ambiental (E. 
A.) como meio de fomentar práticas cidadãs 
e de cuidado com meio ambiente, com 
escopo de contribuir para a construção de 
um desenvolvimento sustentável. Nesse 
viés, apresenta como objetivo principal trazer 
a relevância da Educação Ambiental como 
caminho possível para a materialização do 
desenvolvimento sustentável, entendido aqui, 
em uma concepção ampla e que se vincula desta 
forma, as dimensões políticas, econômicas, 
culturais e sociais e não exclusivamente a 
dimensão ambiental. O presente esforço teórico 
também traz a discussão sobre a relevância da 
efetivação dos 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável para a promoção da qualidade de vida 
e construção cidadã.   O caminho metodológico 
utilizado se constituiu na pesquisa bibliográfica, 
que foi subsídio para o entendimento, e alcançar 
o objetivo da pesquisa. Estudos apontam que 
para melhorias sociais, econômicas, ambientais 
e políticas torna-se precípuo o incentivo a 

cidadania, através da Educação Ambiental que 
deve ser construída e praticada por diferentes 
agentes sociais. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental, 
Cidadania, Desenvolvimento sustentável, 
Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável.

TO INTERWEAVE BETWEEN 
ENVIRONMENTAL EDUCATION AND 

SUSTAINABLE DEVELOPMENT
ABSTRACT: The present article brings a 
theoretical discussion on  Environmental 
Education (Environ. Educ.) as a mean of 
promoting civic activities and environmental care, 
with the aim of contributing to the construction 
of sustainable development. In this slant, the 
article has as main objective brings the relevance 
of the Environmental Education as a possible 
way to realize the sustainable development, 
referred to here, in a broad conception 
associated with political, economic, cultural 
and social dimensions and not exclusively with 
the environmental dimension. The present 
theoretical effort also brings up a discussion on 
the relevance of achieving the 17 Sustainable 
Development Objectives to foster quality of life 
and citizen construction. The methodology used 
was bibliographic research, that was a subsidy 
for the understanding, and achievement of the 
objective of the work. Some studies point out that 
to social, economic, environmental and political 
improvements  becomes necessary to encourage 
citizenship, through the Environmental Education 
that needs to be built and practiced by different 
social agents.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
O presente estudo parte de uma discussão teórica acerca de se estimular a Educação 

Ambiental como caminhos para alcançar o desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, a 
referida discussão parte da compreensão de que este estímulo, não pode ser algo pontual, 
mas realizado constantemente entendendo o conceito de desenvolvimento no sentido mais 
amplo possível e pautado, por conseguinte na possibilidade de articular o desenvolvimento 
econômico e também a qualidade de vida.

Nesse sentido, não mais se pode pensar pela ótica simplesmente econômica, é 
precípuo um envolvimento geral, na busca de se alcançar um desenvolvimento sustentável, 
o qual contempla o respeito aos saberes dos diversos sujeitos sociais, meio ambiente e 
entre outros aspectos.

Contudo, mesmo em meio a essa situação de extrema valorização dos aspectos 
econômicos, há uma parte da população que se preocupa quanto ao problema da escassez 
dos recursos naturais, o que tem levado a existência de promoção de debates, conferências 
e leis no que tange a problemática ambiental. Assim, surgiram diversas leis como: Política 
Nacional de Meio Ambiente- Lei no 6.938, de 31 de agosto de 1981, Crimes Ambientais- Lei 
Federal Nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, Educação Ambiental- Política Nacional de 
Educação Ambiental, Lei 9795 de 1999), entre outras que trazem princípios pertinentes, 
além do que apresentam uma análise profícua sobre a preservação e/ ou conservação 
ambiental. Entretanto, essa educação ambiental ainda não se realiza na sua concretude, 
precisando desta forma, serem realizadas políticas públicas voltadas à preservação e 
conservação ambiental. Para que estas políticas tenham eficácia é necessário problematizar 
o modelo de desenvolvimento construído. 

Em 2012 surgem através da Conferência realizada no Rio de Janeiro, os 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável- ODS, pautados deste modo, na meta de acabar com a 
pobreza, cuidar do meio ambiente e propiciar a prosperidade entre os povos. Esses objetivos 
representam um marco importante para se pensar no desenvolvimento sustentável e a 
construção de uma sociedade mais harmoniosa com as questões socioambientais.

Nesse sentido, emerge-se a necessidade de que cada indivíduo possa se posicionar 
no mundo de maneira mais coerente no sentido de se buscar construí um mundo melhor, 
para as atuais e as futuras gerações. Esse legado requer a expansão de liberdades, como 
pontua Sen (2001). Uma liberdade estabelecida pelo “falar com” no ponto de vista Freiriano 
que entende a necessidade de emancipação dos indivíduos como fundamental para a 
transformação social.



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil Capítulo 11 117

Constantemente se discute diversas formas de propiciar melhorias sociais, 
econômicas e ambientais. Um dos meios que pode alcançar esse processo pode ser a 
partir de uma Educação Ambiental, a qual deve fazer-se presente não simplesmente nos 
espaços formais, mas alcançar as diversas instâncias sociais. Diante disso, o estudo se 
justifica por ser um dos caminhos para reafirmar a necessidade de se buscar instigar uma 
nova postura em relação ao meio ambiente, com propósito de fomentar o desenvolvimento 
sustentável. Para essa análise utilizou-se com caminho metodológico a pesquisa qualitativa 
através da revisão bibliográfica, com autores que discutem as categorias desenvolvimento 
sustentável, cidadania e Educação Ambiental. Tal técnica possibilitou o alargamento de 
saberes sobre essa temática.

Desta forma, o presente trabalho tem como objeto de estudo a Educação Ambiental. 
Partindo do objetivo de analisar a premência do incremento desta, para a ampliação da 
cidadania e, portanto como um possível mecanismo para construção do paradigma do 
desenvolvimento sustentável.

2 | 	PRESERVAÇÃO AMBIENTAL: MEIO PARA GARANTIR A SOBREVIVÊNCIA.
Ao passo que a sociedade foi se “modernizando” e surgindo novas técnicas, houve 

e há a destruição cada vez maior dos recursos naturais e este processo tem propiciado 
preocupações quanto à própria sobrevivência dos seres humanos, uma vez que há uma 
visão ainda imediatista, que pensa em usar os recursos naturais como se estes fossem 
inexauríveis. Entretanto, muitas pessoas já começaram a perceber que algo precisa ser 
feito e que não mais é cabível pensar somente no aspecto econômico, sem levar em 
consideração a relação de respeito entre seres humanos e o meio ambiente.

Nesse sentido, surgem através de conferências, debates entre outras ações, 
a compreensão de que cada vez mais se torna urgente a promoção de uma educação 
ambiental com intuito de incitar uma formação cidadã e por conseguinte, mudanças de 
atitudes. Porém, estas discussões sobre a preocupação quanto ao cuidado com meio 
ambiente, não devem estar restritas ao ambiente escolar, pelo contrário é preciso que este 
envolvimento aconteça com outras instituições, com foco a atingir e sensibilizar os diversos 
sujeitos. 

Nesse contributo, é fundamental que cada indivíduo tenha seus direitos assegurados, 
entre eles, o direito a exercer a cidadania, para que desta forma esse possa se posicionar 
criticamente na sociedade refletindo sobre a sua postura socioambiental, com foco a contribui 
para o desenvolvimento sustentável o qual é um dos grandes desafios contemporâneos, 
haja vista ainda a dimensão cultural, onde o interesse econômico é visto de forma ilusória 
como garantia de liberdade (porém uma liberdade para poucos, e vinculada, sobretudo à 
dimensão econômica). 
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Em contrapartida, Cavalcanti (1999, p. 28) traz que: “[...] perdas ambientais 
constituem danos reais, físicos, que, muito frequentemente, são irreversíveis. Os custos 
que eles suscitam não podem ser tratados como uma externalidade.” Acrescenta-se ainda, 
que estas externalidades negativas podem propiciar o comprometimento de vidas. Nesse 
viés, é fundamental que no meio acadêmico, nas escolas e demais ambientes e arenas 
de debates problematizem sobre essas questões com fulcro a contribui na formação dos 
indivíduos em cidadãos.

Nesse viés, é basilar fortalecer atitudes centradas na utilização consciente do meio 
ambiente, e para isso, é precípuo que cada indivíduo seja responsável em estimular nos 
demais, esse espírito consciente. Nesse sentido, a Educação Ambiental é um dos caminhos 
possíveis de sensibilização e formação cidadã.

3 | 	EDUCAÇÃO AMBIENTAL: ALGUNS DESAFIOS E POSSIBILIDADES
A educação tem um papel primordial para trazer a tona às discussões sobre as 

diversas questões, entre elas, as socioambientais e desta forma, a educação ambiental deve 
permear os diversos componentes curriculares possibilitando aos sujeitos terem contato 
das diversos problemas atuais e possíveis estratégias para resolvê-los. Estes aspectos 
contribuem para a formação do protagonismo juvenil e, por conseguinte, a formação de 
jovens mais críticos e atuantes no seu cotidiano. Porém, essas problematizações nas 
escolas e outros espaços formativos precisam ser mais presentes, e alicerçadas na relação 
teoria e prática, como forma de contribui para a “práxis social1”.  Nesse sentido para Freire 
(1997), a formação do ser em cidadão, estar intrinsecamente relacionada a compreender 
e atuar. Percebe-se que nos últimos anos houve uma maior preocupação no tocante aos 
problemas ambientais, através da realização de seminários, congressos, conferências, 
etc. Entre as discussões importantes sobre a preservação ambiental e sobre a Educação 
Ambiental pode-se citar a Conferência de Estocolmo e a de Tbilisi. (SATO 2004), a qual 
trouxeram encaminhamentos necessários para nortear a sensibilização ambiental.

Outro marco importante sobre a discussão da questão ambiental e a respeito da 
construção de protocolos a serem realizados pelos países foi a Primeira Conferência Mundial 
de Meio Ambiente, em Estocomo na Suécia, promovida em 1972 pela Organização das 
Nações Unidas. Porém cabe elucidar que esta conferência trouxe elementos importantes 
para serem implementados nos países, entretanto, não houve a sistematização mais 
aprofundada dos princípios e conceitos sobre a Educação Ambiental, o que demostra uma 
de suas fragilidades. Mesmo com esse desafio, esta conferência traz a importância de 
efetividade de práticas cidadãs e melhoria na qualidade de vida.

A Educação Ambiental- E.A é apresentado pela Conferência de Estocomo como 
importante para promover mudanças de atitudes nos estudantes, propiciando reflexões 
1. Segundo Freire (1997) quando os discentes conhecem de maneira mais aprofundada podem atuar e comprometer-se 
com a realidade.
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no seu cotidiano (PCN’s ,2001). Esse aspecto evidencia a necessidade de um trabalho 
contínuo voltado à formação integral dos sujeitos, como vem estabelecido na Nova Base 
Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio (BNCC) ‒ Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996).

A conferência de Tbilisi reforça desta forma a necessidade de debater a miséria, 
entendendo o conceito de cuidado com o meio ambiente de maneira mais ampla, o que 
envolve a articulação entre aspectos econômicos, sociais, políticos e ambientais. É o que 
vem estabelecido também nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável- (ODS), que 
tem como meta acabar com a miséria e estabelecer harmonia social, sendo, portanto, 
um dos grandes desafios hodiernos, frente à visão mesquinha de consumo exacerbado e 
individualismo.

Cabe ressaltar que documentos normativos educacionais como os PCN’s 
estabelecem que a E.A deve ser interdisciplinar, perfazendo todos componentes curriculares. 
Esse trabalho, portanto deve ser coletivo. É preciso, deste modo que haja uma educação 
ambiental que promova a emancipação dos indivíduos, para que estes possam de fato 
adquirir competências e habilidades que os permitam “Ser Mais2” FREIRE(1987).

Nesse sentido, surgem alguns questionamentos. Então como pode o homem se 
enxergar como tão soberano a natureza se precisa dela? Como modificar essa visão? A 
partir disso, constata-se que a escola deve contribuir para o desenvolvimento da cidadania, 
da consciência em relação à necessidade de preservar o meio ambiente desenvolvendo 
assim a E. A, a qual é de fato muito relevante, mas não vai resolver os problemas de forma 
isolada. 

Além disso, é necessário frisar que essa responsabilidade não é somente da 
escola, até mesmo porque as estruturas educacionais são fortemente influenciadas pela 
sociedade. Por isso, como esclarece Freire (1992, p.46): “a educação não é por si só a 
alavanca da transformação revolucionária”. Porém o próprio Freire (1996) traz a relevância 
da educação para esse processo, pois“[...], a educação é uma forma de intervenção no 
mundo”. (FREIRE, 1996, p.38) e se ela não pode transformar a sociedade “[...] alguma 
coisa fundamental a educação pode”. (FREIRE, 1996, 38).

Desta forma, o professor e todo corpo escolar tem um papel essencial para 
desempenhar, buscando promover o debate crítico com intuito de uma maior sensibilização 
ambiental, pois como pontua Freire (1992, p.25): “[...] além de um ato de conhecimento, 
a educação é também um ato político. É por isso que não há pedagogia neutra.” Porém 
também é preciso a ação do Estado, pois as questões do meio ambiente estão atreladas 
às questões econômicas, sociais, políticas e culturais. A escola, portanto, como instituição 
formadora de opinião, que pode favorecer a criticidade, deve se ambiente de sensibilização 
quanto às questões, sociais, econômicas, ambientais entre outras. É nesse sentido, que o 
2. Termo utilizado por Freire (1987) para enfatizar a importância de fortalecer na educação práticas humanizantes, que 
permitam aos educandos desenvolverem sua criatividade e criticidade para tornarem-se cidadãos. Desta forma, a edu-
cação para Freire tem o papel de contribui para emancipação dos indivíduos.
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objetivo 4 dos 17 objetivos de desenvolvimento sustentável  se aproxima da compreensão 
ampla de Educação Ambiental , á medida  que preceitua ser necessária uma formação 
para a vida, repousada nos princípios vinculados ao desenvolvimento sustentável e direitos 
humanos.

O desenvolvimento sustentável parte de uma premissa alicerçada no 
desenvolvimento social, na distribuição de renda e na prosperidade, e que não significa 
apenas ter bens econômicos, mas, além disso, uma consciência de estar “no mundo e com 
o mundo”, como sinaliza Paulo Freire (1987) e não apenas no atendimento dos aspectos 
puramente econômicos. Além disso, ações que visam o desenvolvimento sustentável 
devem partir não apenas do poder público como também da sociedade enquanto 
coletividade e cada cidadão individualmente. “O desenvolvimento é algo mais qualitativo, 
pois pressupõem melhorias nos indicadores de bem-estar econômico e social, como a 
pobreza, o desemprego, a violência, as condições de saúde, alimentação, transporte, 
educação, saneamento e moradia.” (SILVA, 2016, p.16).

Esse aspecto vem elencado nos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável ao 
abordar nas suas metas, o combate à pobreza, assim como reduzir as desigualdades dentro 
dos países e entre eles, e acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria 
da nutrição e promover a agricultura sustentável. (NAÇÕES UNIDAS, 2016). Os Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável nascem do desejo de construir uma sociedade na qual 
haja a supressão de desafios “mais urgentes” que o nosso planeta enfrenta. Deste modo, 
foram elencados apenas 17 Objetivos. Esses desafios estão conectados as dimensões 
econômicas, políticas e ambientais. 

Entre esses objetivos, há ênfase a importância da educação como promoção 
à cidadania. O que se comunica com a concepção apresentada pelos PCNs (2001) 
sobre a educação Ambiental. É preciso abordar que a prática de ações de preservação 
e conservação, pode ser ampliada através de atividades educacionais, voltadas a 
emancipação dos indivíduos.

Esse fazer coletivo requer a dimensão de pertencimento, já que os cidadãos devem 
reconhecer a relevância de se participar ativamente das mudanças sociais, ambientais 
e econômicas, perfazendo uma compreensão de “falar como na perspectiva freiriana3”. 
Desta ótica estabelecida pelo autor, percebe-se que a Educação Ambiental construídas nas 
escolas e outros ambientes pode e deve, ser fortalecida através das parcerias e da ação 
coletiva, onde os sujeitos desse processo possam compreender como partícipes. 

Cabe ressaltar, entretanto que mesmo diante de sua importância para a formação 
cidadã, a educação ambiental enfrenta diversos entraves e fragilidades, sobretudo na 
sociedade ocidental, marcada pelo imediatismo e da relação de falsa superioridade em 
relação ao meio ambiente. 

3. Termo utilizado por Paulo Freire (1987) ao estabelecer que é preciso construí uma visão coletivo, de respeito as 
vivências, percepções dos cidadãos.
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Além disso, outra dificuldade de se consolida a E. A. refere-se à falta de preparação 
de alguns profissionais de educação, que por isso ou ausência de compromisso não 
trabalham a E.A. Pensam que devem discutir as temáticas referentes ao meio ambiente em 
épocas pontuais, sem estabelecer a interdisciplinaridade. 

Reigota (2001) afirma que a E.A possui seis objetivos, os quais foram definidos 
na Carta de Belgrado, são eles: conscientização, conhecimento, comportamento, 
competência, capacidade de avaliação e participação. O que demonstra que cada indivíduo 
é responsável por mudar o ambiente em que vive e, pode e deve ser protagonista, adquirindo 
as competências estabelecidas na Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio 
(BNCC) ‒ Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), que 
entre elas situa na décima competência que os estudantes e aqui pontuamos como todos 
os indivíduos possam adquirir “responsabilidade e cidadania.”. 

Diante disso, acredita-se que a E. A. pode ser um instrumento para ampliação de 
liberdades, à medida que promove reflexões importantes que levem aos cidadãos refletirem 
sobre suas práticas cotidianas e entendam seu papel de protagonistas na construção de 
uma sociedade melhor. 

4 | 	DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E CIDADANIA
Veiga (2001) traz à compreensão do desenvolvimento atrelado a melhoria de vida, 

o que possibilita ao indivíduo ter perspectivas e opções. “Então, desenvolvimento só 
poderia corresponder à ampliação das probabilidades de escolhas: [...] mas, sobretudo 
das oportunidades de expansão de potencialidades humanas que dependem de fatores 
socioculturais, como saúde, educação, comunicação, direitos e-last but not least-liberdade”. 
VEIGA(2001) p. 104). Sen (2000) também apresenta a categoria desenvolvimento como 
possibilidades e, portanto “liberdades”. Então, para esses autores desenvolvimento 
requer muito mais do que o atendimento a questões econômicas, perpassa desta forma a 
dimensões políticas, sociais, culturais, pessoais e ambientais.

Nesse contexto, é preciso à consolidação de um modelo em que todos tenham 
vozes ativas, sejam sujeitos de direitos e no qual haja o respeito ao meio ambiente. Para 
Cavalcanti (1999) para o alcance do desenvolvimento sustentável é necessário obter 
pelo menos três fatores: educação, gestão participativa e o diálogo. Nesse contexto, o 
paradigma do desenvolvimento sustentável coloca-se como suporte para a ampliação 
dessas escolhas, à medida que é um meio de resgate ao sentimento de pertencimento do 
ser humano com a natureza, bem como contempla a dimensão econômica, a qual também 
pode ser o suporte para ampliação de escolhas. (LOUREIRO, 2004).

Mediante aos pressupostos indicados, para um desenvolvimento de um país, é 
preciso adentrar mais do que nas discussões teóricas a respeito da dimensão ambiental, é 
preciso ampliar a consciência e revolucionar as atitudes. Nesse sentido, desenvolvimento 
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caminha em uma perspectiva de ampliação e efetivação de cidadania. Uma relação 
fortalecida pela compreensão dialógica. 

A utilização dos recursos naturais deve acontecer deste modo de maneira consciente, 
instituindo uma relação de respeito e harmonia. Diante disso, é fundamental constituir 
ações para frear a destruição do meio ambiente. (CAVALCANTI, 1999).

A construção de uma Educação Ambiental, conduzida por um fazer coletivo exerce 
grande relevância para a construção desse desenvolvimento, já que quando realmente é 
praticada de maneira satisfatória nas instituições de ensino entre outras organizações, pode 
levar a novas atitudes, porém quando ocorre em épocas pontuais, sem o desencadeamento 
de um trabalho transversal, de interações e contribuições dos sujeitos, serve para alicerçar 
uma interpretação equivocada do seu real papel. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES
Estudos têm mostrado que não se pode possuir uma postura mesquinha em relação 

ao meio ambiente. É necessário um maior envolvimento dos diversos grupos sociais, na 
busca de garantir a própria sobrevivência. Desta forma, é conciso que nessa sociedade 
marcada por preceitos econômicos, em detrimento de uma postura cidadã, haja uma maior 
preocupação com o fortalecimento do desenvolvimento pautado na equidade social. 

Essa construção cidadã, ajustada na responsabilidade com as gerações futuras, não 
se restringe às instituições de ensino, os diversos grupos sociais são também responsáveis 
por esse processo. Os quais podem contribui e muito para uma nova formação social, 
através da realização de diversas ações direcionadas a constituição de uma sociedade 
crítica e atuante frente aos problemas sociais, ambientais, econômicos e outros.

Isto posto, percebe-se que é relevante investir na preservação do capital natural para 
que se tenha o desenvolvimento social, econômico e ambiental. Proposta esta defendida 
pelos princípios da Educação Ambiental, a qual é sem dúvida, a base para o incremento de 
uma cidadania participativa. 

Acredita-se que é necessário, alcançar os 17 Objetivos para o desenvolvimento 
Sustentável, o que não é uma tarefa simplificada, diante de uma sociedade pautada em 
uma visão de busca constante no crescimento econômico, sem preocupar-se com o cuidado 
com os recursos naturais. É preciso que aliado ao crescimento, haja uma preocupação com 
quais ambientes estamos construindo e mais do que isso, o quanto eles poderão fazer falta 
diante desse consumismo exacerbado que estamos realizando. De fato, a visão imediatista 
e consumista precisa ser revista e cada vez mais é preciso que o cidadão possua adquiri 
competências e habilidades que o permita construir uma visão holística da realidade e 
possa transformar essas ações em práticas coerentes, distanciando portanto do “puro 
ativismo4”. Nesse sentido, é preciso construí nos indivíduos o desejo de “Ser Mais” como 
4. Expressão abordada por Paulo Freire referindo ao fato da realização de ações, sem uma reflexão permanente da 
própria ação.
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aponta Freire (1987).
Nesse sentido, o chamamento é pensar como as discussões apresentadas pelos 17 

Objetivos para o desenvolvimento Sustentável e a prática da Educação Ambiental podem 
contribui para a formação dos sujeitos críticos e atuantes que realizem ações mais coerentes 
e respeitáveis com o meio ambiente em proveito de se construir um desenvolvimento 
sustentável.

A contribuição do estudo talvez seja possibilitar reflexões sobre a relevância da 
Educação Ambiental como estratégias para fortalecer uma cidadania participativa, e com 
ponderações positivos sobre o entendimento sobre desenvolvimento.
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